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DON MANUEL DE ARRIABA Y BEITIA 
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La mujer que teme al Se­
ñor, será alabada. 

PROVERBIOS X X X I . 

jj U A N D O c o o r d i n a b a l a s i d e a s p a ­
r a e sc r ib i r el p r e s e n t e folleto, 

e n el q u e m e p r o p o n í a of re ­
ce r á m i s l e c t o r e s u n fiel r e t r a t o 
d e la r e s p e t a b l e s e ñ o r a c u y o 

n o m b r e v á a l f ren te , v í n o s e m e á l a 
m e m o r i a el r e c u e r d o de l g r a n P a d r e 
d e l a I g l e s i a S a n J e r ó n i m o , u n o d e 

los q u e m á s se h a n o c u p a d o e n t r a t a r , e n 
sus o b r a s i n m o r t a l e s , d e todo lo q u e d i c e 
r e f e r e n c i a á la e d u c a c i ó n d e la m u j e r . 

S a b i d o es d e los doc tos q u e en l a H i s t o r i a 
d e la Ig le s i a se c o n o c e con el n o m b r e d e E s ­
cuela de San Jerónimo, á a q u e l l a se r i e g l o ­
r iosa d e m a t r o n a s y d o n c e l l a s , q u e a l e c c i o ­
n a d a s p o r el c é l eb re so l i t a r io d e Be lén , e n 
sus n u m e r o s a s y s a p i e n t í s i m a s c a r t a s , fue­
ron el m á s p r e c i a d o o r n a m e n t o d e la fami l i a , ^ 
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en l a I g l e s i a n a c i e n t e , q u e d e j a r o n á l a p o s ­
t e r i d a d a d m i r a b l e s e j emp los d é l a s v i r t u d e s 
p e c u l i a r e s d e c a d a e s t ado , q u e e l l a s s u p i e ­
r o n e n n o b l e c e r c o n e s m e r a d o y p r o v e c h o s o 
e s tud io , y l a p r á c t i c a fiel q u e les a s e g u r ó , á 
la m a y o r p a r t e , l a c o r o n a d e l a s a n t i d a d , 
d á n d o l e s l u g a r h o n r o s o e n los a l t a r e s y 
of rec i éndo las po r lo m i s m o á l a a d m i r a c i ó n 
de l m u n d o . 

S a n J e r ó n i m o fué, q u i e n , a p e s a r d e sus 
t r a b a j o s a s i d u o s en c o m e n t a r los L i b r o s 
San to s , e n c o m b a t i r á los he re j e s , y c o n t e s ­
t a r á l a s m ú l t i p l e s c o n s u l t a s q u e á d i a r i o r e ­
c ib í a d e t o d a s l a s p a r t e s de l g l o b o , c iv i l i za ­
d a s p o r el E v a n g e l i o , l o g r ó e n c o n t r a r t i e m ­
p o suf ic ien te p a r a i n s t r u i r á l a s v í r g e n e s en 
sus f amosas c a r t a s á S a n t a E u s t a q u i a , (1) á 
las v i u d a s e n l a d i r i g i d a á F u r i a , (2) y en fin, 
á l as c a s a d a s , y á las b u e n a s m a d r e s e n l a 
q u e esc r ib ió á L e t a . (3) 

C o n l a g u í a , p u e s , d e m a e s t r o t a n c o m p e ­
t e n t e , d o y c o m i e n z o a l e s t u d i o d e l a v i d a d e 
l a S r a . D . ' 1 M a r í a A n a d e A r t e a g a y B e r o v i a , 
d e l a q u e , a u n q u e p o r su e x c e s i v a m o d e s t i a , 
pocos r a s g o s h a n l l e g a d o h a s t a noso t ros , 

(1) Epistola X V I I . 
(2) Epíst , X I X . 
(3) Epís t . X V . 
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son, s in e m b a r g o , lo b a s t a n t e s p a r a d a r l a 
á c o n o c e r e n es te t r aba jo , y esbozar , p o r 
dec i r l o as í , su r e t r a t o d e c u e r p o e n t e r o . 

V i n o a l m u n d o m i b i o g r a f i a d a el d í a o c h o 
d e M a r z o d e m i l s e t ec i en to s o c h o en l a R e a l 
I s l a d e L e ó n , h o y c i u d a d d e S a n F e r n a n d o , 
r e s i d e n c i a d e sus p r o g e n i t o r e s . R e c i b i ó en 
l a p i l a los n o m b r e s d e M a r í a , A n a , B á r b a r a , 
A n t o n i a y Micae l a . F u e r o n sus p a d r e s d o n 
J u a n P e d r o de A r t e a g a y Ochoa , C a b a l l e r o 

a, de l h á b i t o d e S a n t i a g o , R e g i d o r p e r p e t u o l 
í d e S a n F e r n a n d o , y D . a B e a t r i z M a r í a d e í 
| B e r o v i a y L i n i e r , a m b o s d e m u y n o b l e a l - f 

c u r n i a . A p a d r i n ó á l a r e c i e n n a c i d a con la 
p r e v i a a u t o r i z a c i ó n de l l i m o . Sr . D . F r a y 
A lonso d e T a l a y e r a , P r e l a d o d e la Dióces is , 
q u e g i r a b a e n t o n c e s la S a n t a P a s t o r a l V i s i t a 
e n l a m e n c i o n a d a c i u d a d , su t ío p a t e r n o el 
P b r o . Sr . D . f r a n c i s c o , A b a d d e S a n c t i Sp i -
r i t u s , d i g n i d a d d e l a C a t e d r a l d e Z a m o r a . 

R e c i b i d a d e sus p i a d o s o s p a d r e s u n a e d u ­
c a c i ó n la m á s d e l i c a d a p a r a q u e fuese d i g n a 
h e r e d e r a , n o solo d e sus c u a n t i o s o s b i e n e s 
d e fortuna, s ino p r i n c i p a l m e n t e d e sus r e c o ­
n o c i d a s do t e s d e v i r t u d , c r ec ió a l m i s m o 
t i e m p o q u e en e d a d en el e je rc ic io d e l a s 

A p r á c t i c a s c r i s t i a n a s , á l a s q u e p r e s t a b a n n 
t\ 
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s i n g u l a r r e a l c e la n a t u r a l m o d e s t i a , y n i n ­
g u n a afición á c u a n t o p u d i e r a h o n r a r l a y 
d i s t i n g u i r l a d e s ú s s e m e j a n t e s , c o m o v a s t a g o 
i l u s t r e d e e s c l a r e c i d a s f ami l i a s q u e h a b í a n 
d a d o p o r l a r g o s a ñ o s á la p a t r i a , v a r o n e s 
i n s i g n e s e n l a A r m a d a y e n el E j é r c i t o , en 
la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y e n l a s C i e n c i a s 
y l a s L e t r a s . 

C u a n d o e n l a g e n e r a l i d a d d e los casos , 
p u e d e a s e g u r a r s e q u e á los n i ñ o s d e t i e r n a 
e d a d solo sa t i s facen los s o n r o s a d o s y d e s ­
l u m b r a d o r e s h o r i z o n t e s d e l a s g r a n d e z a s 

g h u m a n a s , m u c h o m á s si h a n a b i e r t o los ojos ¿> 
* á l a luz en el s e n o d e a r i s t o c r á t i c a fami l ia , í 
| p a r a l a n i ñ a M a r í a A n a n o h a b í a o t r a o c u - f 

p a c i ó n t a n g r a t a c o m o el a p r e n d i z a j e d e l a s 
l a b o r e s f emen i l e s ; s in t e n e r e n estimación, 
n i la n o t o r i e d a d d e su l i n a j u d a n o b l e z a q u e 
le e r a h e r e d i t a r i a , n i los b l a s o n e s d e los 
e s c u d o s d e a r m a s q u e a d o r n a b a n l as p a r e d e s 
d e los e s t r a d o s e n l a s c a s a s s o l a r i e g a s d e sus 
m a y o r e s . T a l v a n i d a d , p o r d e s g r a c i a n o 
p o c o f r e c u e n t e e n los g r a n d e s , j a m á s t u v o 
e n t r a d a en su senc i l lo c o r a z ó n ; a n t e s al c o n ­
t r a r i o , lejos d e a b r i g a r a s p i r a c i o n e s á d i s ­
t i n g u i r s e d e los p o b r e s y h u m i l d e s , p o n í a 
t o d o su c o n t e n t o e n t r a t a r c o n el los , y e n 
p r o p o r c i o n a r l e s m e d i o s p a r a r e m e d i a r sus 

A n e c e s i d a d e s , d i s p e n s á n d o l e s á m a n o s l l e n a s A 
£ i . 
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a b u n d a n t e s l i m o s n a s , q u e los a u t o r e s d e sus 
d í a s e x p e r i m e n t a b a n g o z o en v e r l a s r e p a r t i r 
p o r m a n o s t a n i n o c e n t e s y t a n c a r i t a t i v a s . 

E s t o s e r a n los p r i m e r o s f rutos d e u n a a c r i ­
s o l a d a e d u c a c i ó n c r i s t i a n a , c o r r o b o r a d a c o n 
el s u a v e a r o m a d e los e x c e l e n t e s e j e m p l o s 
q u e d e c o n t i n u o r e c i b í a en el h o g a r d o m é s ­
t ico . ¡Cuan d i s t i n t a s e r í a n u e s t r a soc i edad 
si t a l e s e j emp los a c o m p a ñ a r a n s i e m p r e á l a 
e d u c a c i ó n d e los hi jos! 

C o m o p r u e b a i r r e f r a g a b l e d e c u a n t o a c a ­
bo d e c o n s i g n a r en el p á r r a f o a n t e r i o r , b a s t e 
d e c i r q u e el M. I . Sr . C a n ó n i g o P e n i t e n c i a - 4 

J r i o d e l a C a t e d r a l d e Cád iz , D r . D . C a y e t a n o ^ 
$ M a r í a d e H u a r t e y Br iv i e sca , p o r t a n t o s 

c o n c e p t o s a c r e e d o r ajusta loa , e n l a o r a c i ó n 
f ú n e b r e q u e p r o n u n c i ó , a ú n ñ o t r a n s c u r r i ­
dos t r e s m e s e s de h a b e r p a s a d o á m e j o r v i d a 
l a S r a . d e A r t e g a , e n los s o l e m n e s f u n e r a l e s 
q u e d e d i c a r o n en su f r ag io d e su a l m a l a s 
R e l i g i o s a s de l C o n v e n t o d e l a E n s e ñ a n z a 
d e S a n F e r n a n d o , de l a q u e fué e g r e g i a 
f u n d a d o r a , p u d o e x p r e s a r s e con s o b r a d o 
f u n d a m e n t o , d e es te m o d o : «Desde l a p r i ­
m e r a luz d e su r a z ó n se p r o p u s o s e g u i r á 
Dios , su e sp í r i t u a r d í a en la sed d e g o z a r d e 
E l , y e n es te s ig lo , t i e r r a v e r d a d e r a m e n t e 
d e s i e r t a , c u b i e r t a d e m a l e z a , d o n d e n o se 
h a l l a s e n d a s e g u r a , n i a g u a c r i s t a l i n a , s ino $ 
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c e n a g o s a , v i v i ó s i e m p r e c o m o si e s t u v i e r a 
en el S a n t u a r i o . » Mas a u n q u e ta l e r a su 
v i d a , n o se la p u e d e en m a n e r a a l g u n a c o n ­
s i d e r a r es té r i l p a r a l a soc iedad e n m e d i o d e 
l a c u a l se de s l i zaba , p u e s se c o n s t i t u y ó v o ­
l u n t a r i a m e n t e d e s d e la i n fanc ia en p r o t e c ­
t o r a y m a d r e de los d e s v a l i d o s . 

F á c i l es c o m p r e n d e r q u e a d e l a n t a n d o en 
e d a d , y p a s a d o s los a ñ o s d e la a d o l e s c e n c i a , 
c a d a d í a se p u s i e r a n unís d e r e l i e v e l a s e s ­
p e c i a l e s p r e n d a s d e v i r t u d y c a r á c t e r q u e ¿> 
l a h a c í a n s o b r e s a l i r e n t r e l a s p e r s o n a s j ó v e - * 

§ n e s d e su c l a se . P o r eso n o f a l t a ron h o n r a d o s $ 
y nob le s a s p i r a n t e s á la m a n o d e D . n M a r í a 
A n a , q u e d e s e a r o n u n í r s e l e con el l azo de l 
m a t r i m o n i o . E l l a , n o o b s t a n t e ser t a n inc l i ­
n a d a á la v i d a d e r e t i r o , (1) t e n í a p u e s t o su 
c o r a z ó n p o r c o m p l e t o e n m a n o s d e la P r o ­
v i d e n c i a p a r a q u e l a e n c a m i n a s e m e d i a n t e 
los conse jos d e sus p a d r e s , y s e g ú n el j u i c i o 
de l p r u d e n t e d i r e c t o r d e su c o n c i e n c i a , p o r 
el s e n d e r o y al e s t a d o q u e me jo r c o n v i n i e s e 
á su v o c a c i ó n . Así es , q u e h a b i e n d o c u m ­
p l ido los v e i n t i ú n a ñ o s , y d e s p u é s d e m e -

(1) Se manifestaba deseosa de ingresar en la Orden 
A Carmelitana de la Reforma.—-Dr. Huar íe . A 
1 I 
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d i t a r l o m u c h o , y con el b e n e p l á c i t o d e los 
q u e t e n í a n mis ión p a r a a c o n s e j a r l a , se r e ­
so lv ió á c o n t r a e r n u p c i a s con u n m u y 
d i s t i n g u i d o j o v e n v i z c a i n o , q u e p r e n d a d o d e 
sus e n c a n t o s m o r a l e s y físicos, a s p i r a b a á la 
d i c h a d e se r su esposo; y q u e en todo s e m e ­
j a n t e á e l la , p a r e c í a c o m o v e n i d o á es te 
m u n d o p a r a h a c e r l a s v e c e s d e su á n g e l d e 
g u a r d a . 

E r a d i c h o c a b a l l e r o el S r . D . M a n u e l d e 
A r r i a g a y Be i t i a , r e s p e t a b l e c o m e r c i a n t e , 
n a t u r a l d é l a v i l l a d e L e q u e i t i o , ( señor ío d e 

$ V i z c a y a ) e s t a b l e c i d o e n Cád iz , p e r s o n a d e * 
* o r i g e n no m e n o s e s c l a r e c i d o q u e la A r t e a g a , í 
$ c u y a s v i r t u d e s c o r r í a n p a r e j a s c o n la nob leza $ 

d e su a b o l e n g o . H u e l g a el a d v e r t i r q u e el 
Sr . A r r i a g a a l p r e t e n d e r á D . a M a r í a A n a , 
p a r a n a d a t u v o e n c u e n t a la b r i l l a n t e pos i ­
c ión socia l d e és ta , p u e s , d u e ñ o d e fuer te 
c a u d a l , h a b í a p u e s t o sus ojos en e l la po r el 
m é r i t o d e s u s n o t a b l e s c o n d i c i o n e s de t odo 
g é n e r o , s e g ú n q u e d a d i c h o , y e s t imó la c o m o 
la m á s s e m e j a n t e á sí, c a p a z po r lo t a n t o d e 
h a c e r l e feliz e n e s t a v i d a . 

S i e n d o t a l e s y t a n o r d e n a d o s los m ó v i l e s 
q u e á a m b o s i m p u l s a b a n á u n i r s e c o n el 
i n d i s o l u b l e y u g o , n o e r a difícil p r e v e r q u e 
el p r o y e c t a d o e n l a c e h a b í a d e r e s u l t a r m u y 

• • c o n f o r m e c o n l as r e g l a s q u e d i c t a la p r u - • j 
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(1) F u é éste el Pbro. Sr. D. Pedro de Arteaga, her­
mano de la Sra. D . a María Ana, con l icencia in scriptis 
del Excmo. Sr. D. Lorenzo Armengual de la Mota, Pre­
lado diocesano. 

(2) Así consta en la partida de casamiento . 
A 

d e n c i a c r i s t i a n a , p a r a los q u e d e s e a n d o 
a j u s t a r su c o n d u c t a al e s p í r i t u del E v a n ­
g e l i o se p r o p o n e n c o n t r a e r el e s t a d o de l 
m a t r i m o n i o . 

E l d í a v e i n t e y dos d e M a y o d e mi l s e t e ­
c i en to s v e i n t e y n u e v e u n í a el Cielo a n t e el 
m i n i s t r o de l A l t a r (1) e n el o r a t o r i o y c a s a 
d e v e n e r a c i ó n q u e pose ía e n S a n F e r n a n d o 
el Sr . A r r i a g a (2), a q u e l l a s dos a l m a s d e 
t a n t o p a r e c i d o y q u e e r a n c o m o c r i a d a s l a 
u n a p a r a l a o t r a . A es te a c t o s o l e m n e n o 
p r e s i d i e r o n n i a c o m p a ñ a r o n esos d i s p e n d i o s 
d e l a p r o d i g a l i d a d y d e l lu jo , q u e s u e l e u d e | 
c o m ú n , s e r el cor te jo q u e r o d e a el c a s a m i e n - % 
to d e l a s p e r s o n a s p e r t e n e c i e n t e s á l a s c lases 
a l t a s . L a m á s e x t r i c t a m o d e s t i a fué todo el 
a p a r a t o c o n q u e se l l evó á c a b o la c e r e m o ­
n i a r e l i g i o s a . 

Al poco t i e m p o los n u e v o s d e s p o s a d o s 
p a s a r o n á h a b i t a r l a c a s a d e l a ca l l e R e a l , 
n ú m e r o dos , e n t o n c e s , q u e c o m p r ó el s e ñ o r 
A r r i a g a e n u n i ó n d e u n so l a r c o n t i g u o , a l 
M a r q u é s d e T a b a r e s , y q u e p e r t e n e c í a á los 
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b i e n e s de l m a y o r a z g o d e D . D i e g o d e B a ­
r r io s , a b u e l o de l s u s o d i c h o M a r q u é s . 

E s t a finca l l egó á se r m á s t a r d e , c o m o 
l u e g o d i r é , l a q u e s i rv ió d e b a s e á l a c o n s ­
t r u c c i ó n de l a m p l i o y m a g n í f i c o m o n a s t e r i o 
d e R e l i g i o s a s d e la C o m p a ñ í a d e M a r í a , 
v u l g a r m e n t e conoc ido c o n el n o m b r e d e l a 
E n s e ñ a n z a , f u n d a d o p o r l a S ra . d e A r t e a g a , 
s e g ú n el p r o y e c t o q u e su esposo y e l la h a ­
b í a n f o r m a d o d e i n v e r t i r e n o b r a t a n l a u d a ­
ble g r u e s a s s u m a s d e su h a c i e n d a . 

L a v i d a d e D . a M a r í a A n a d e s d e el m o ­
m e n t o e n q u e c a m b i ó d e e s t ado , fué del t o d o 
c o n s a g r a d a a l c a r i ñ o y c u i d a d o d e su d i g n o 
esposo, á l a s m ú l t i p l e s a t e n c i o n e s d o m é s t i ­
c a s y á l a p r á c t i c a m á s c o n s t a n t e d e l a C a ­
r i d a d p a r a con los m e n e s t e r o s o s . 

D e s p r e n d i d a de l m u n d o p o r c o m p l e t o , no 
d e j a b a d e h a l l a r a ú n d e n t r o de l r e c i n t o d e 
su casa , a l g o , y a ú n m u c h o , d e lo q u e en el 
m u n d o d i s ipa el e sp í r i t u . E n e l la e n c o n t r ó 
q u e á sus c u a n t i o s o s b i e n e s se a g r e g a r o n 
los d e su m a r i d o , n o m e n o s i m p o r t a n t e s ; 
ha l ló el g o b i e r n o d e su fami l ia , b i e n c r e c i d a 
p o r el n ú m e r o d e sus d o m é s t i c o s ; a d q u i r i ó 
l a l i b e r t a d d e q u e a n t e s n o g o z a b a , r odeó l e , 

$ e n fin, t odo a q u e l l o q u e es c a p a z d e a r r e b a -
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t a r el c o r a z ó n d e u n a j o v e n q u e m i r a al 
m a t r i m o n i o , c o m o el t é r m i n o t a n t o t i e m p o 
a n s i a d o d e la fel icidad d e su sexo , y c o m o la 
ú l t i m a d e sus a s p i r a c i o n e s en la v ida . 

D e a q u í p r o c e d e l a s t i m o s a m e n t e m u c h a s 
veces , q u e n o p o c a s d o n c e l l a s q u e en sus 
floridos a ñ o s fueron per fec tos d e c h a d o s d e 
r e c o n o c i d a v i r t u d , a l c o n t r a e r e s t ado , n o 
m i r a n d o los d e b e r e s n u e v o s q u e és te les 
i m p o n e , n i el peso q u e c a r g a n s o b r e sus 
h o m b r o s de l i cados , n i la r e s p o n s a b i l i d a d 
q u e a c a r r e a el m a n e j o d e las r i q u e z a s , n i el 
e je rc ic io de la a u t o r i d a d d e q u e se les i nv i s t e ¥ 
c o m o r e i n a s de l h o g a r , se v a n poco á poco * 
é i n s e n s i b l e m e n t e d e j a n d o o l v i d a r d e la 
s a n t i d a d de l m a t r i m o n i o c r i s t i a n o , q u e c o n ­
v i e r t e n en m e d i o a p t o d e sa t i s facer los v a n o s 
deseos q u e e n g e n d r a el t r a t o c o n l as g e n t e s 
d i s i p a d a s . Y eí lujo, v e r d a d e r a pol i l la d e l a 
e c o n o m í a d o m é s t i c a , y la oc ios idad , p l a g a 
m o r t í f e r a q u e e x t i n g u e l a v i d a socia l del 
i n d i v i d u o , y el d e s o r d e n , c o n s e c u e n c i a for­
z o s a y ú l t i m a de l a b a n d o n o d e los d e b e r e s 
m á s impe r io sos , d a n p o r r e s u l t a d o la r u i n a 
d e l a s f ami l i a s . 

B ien c o n o c í a t odo es to l a d i s t i n g u i d a s e ­
ñ o r a , c u y a v i d a e sc r i bo . N o b l e d e r a z a , 
i l u s t r e p o r su e d u c a c i ó n se lec ta , j a m á s se 
dejó v e r c o m o n e c i a t r i b u t a r i a de l lujo y l a 
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o s t e n t a c i ó n , n i s e m e j a n t e á a q u e l l a s v a n a s 
h i j a s de l p u e b l o de I s r ae l , q u e a p a r e c í a n a l 
p ú b l i c o a d o r n a d a s á m o d o de t e m p l o s , s e g ú n 
la g r á f i ca frase del p rofe ta , r i n d i ó c u l t o a l 
d e t e s t a b l e ídolo q u e se l l a m a m o d a , t i r a n a 
q u e e sc l av i za á t a n t a s j ó v e n e s e x p o n i é n d o ­
las a l p e l i g r o d e p e r d e r la v i d a c o r p o r a l , y 
lo q u e es a ú n m u c h o m á s d e l a m e n t a r , la 
e t e r n a . A n t e s po r el c o n t r a r i o , su senc i l lo y 
h u m i l d e c o n t i n e n t e , su m o d e s t o ves t ido , 
c o m o p u e d e v e r s e en ios r e t r a t o s q u e d e e l la 
se c o n s e r v a n en Cád iz y S a n F e r n a n d o , y se 
h a l l a a l p r i n c i p i o d e e s t a ob r i t a , su d e s p r e ­
cio d é l a s g a l a s . y costosos a d o r n o s d é l a s 
p e r s o n a s del g r a n m u n d o , a u n q u e la p r e - $ 
s e n t a r a n q u i z á s m e n o s c o n s p i c u a á los ojos 
d e los d e su cond i c ión , le c a p t a b a n m á s y 
m á s el c a r i ñ o d e su esposo, l a a d m i r a c i ó n de 
sus d o m é s t i c o s y la g r a t i t u d de los p o b r e s 
d e J e s u c r i s t o q u e la c o l m a b a n d e b e n d i c i o ­
n e s á c a d a paso . 

Así c o n s i d e r a b a el p i a d o s o y m u y d i g n o 
¡rr. d e A r r i a g a c u m p l i d a s l a s h e r m o s a s p r o ­
m e s a s del s a c e r d o t e a l d e s p o s a r l e , en la 
p e r s o n a d é l a r e s p e t a b l e D . a M a r í a A n a . 

E n e m i g a és ta d e t odo c u a n t o p u d i e r a 
t e n e r s a b o r d e s i n g u l a r i d a d , se e j e r c i t a b a en 
el r e t i r o d e su m o r a d a en a q u e l l a s ocupa-

$ c i e n e s q u e c o n s t i t u y e n , p o r dec i r lo así , el 
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c a m p o d o n d e h a d e d e s p l e g a r su a c t i v i d a d , 
la esposa c r i s t i a n a , c o m o lo d ice , con su 
i nd i s cu t i b l e a u t o r i d a d , n u e s t r o i n i m i t a b l e 
F r a y L u i s d e L e ó n en la o b r a q u e i n t i t u l ó : 
La perfecta casada. 

Su d i s t r i b u c i ó n del t i e m p o e r a c o m o s i ­
g u e : l e v a n t á b a s e m u y d e m a d r u g a d a p a r a 
c o n s a g r a r á D i o s e n la o r a c i ó n y b r e v e s 
e jerc ic ios d e p i e d a d las p r i m i c i a s de l n u e v o 
d ía . D e el los s a c a b a fuerzas y v i g o r p a r a 
el d e s e m p e ñ o del difícil c a r g o d e m a d r e de 
fami l ia . F r e c u e n t a b a los S a n t o s S a c r a m e n ­
tos con l a s m á s f e rvo rosas d i spos ic iones , y 
n o p o r eso se c r e a q u e m i b i o g r a f i a d a e r a 
u n a d e a q u e l l a s d e v o t a s q u e i n v i e r t e n l a r ­
g a s h o r a s en el t e m p l o , c u a n d o e n sus c a s a s 
l a s e c h a d e m e n o s la fami l ia . M u c h a s d e es te 
g é n e r o , ba jo el p r e t e x t o d e u n a s p l á t i c a s 
p i adosa s , q u i z á s n i m i a s , q u e e s c r u p u l o s a ­
m e n t e o b s e r v a n , c o m o si p e r t e n e c i e s e n á 
u n a c o m u n i d a d r e l i g io sa , son l u e g o en c a s a 
i m p e r t i n e n t e s y fas t id iosas á sus m a r i d o s , á 
q u i e n e s lejos d e o b e d e c e r , d i s p u t a n l a a u t o ­
r i d a d , s i g u i é n d o s e d e a q u í l a p é r d i d a d e l a 
paz de l m a t r i m o n i o . (1) D e e s t a s p e r s o n a s 
se p u e d e d e c i r c o n v e r d a d q u e e n vez d e 
a d q u i r i r l a s v i r t u d e s p r o p i a s d e su e s t a d o , 

(1) Oración fúnebre del Dr. Huarte . 
A 
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se e m p e ñ a n t e m e r a r i a m e n t e , e n t e n e r l a s 
d e o t r o á q u e n o h a n s ido l l a m a d a s . 

L a S r a . d e A r r i a g a e r a , p o r dec i r l o as í , 
c o m o el r e v e r s o d e la m e d a l l a d e l a s q u e 
a c a b o d e de sc r i b i r y c e n s u r a r . C o r t a d o su 
c o r a z ó n , si es pos ib le e m p l e a r l a frase, p o r 
el m i s m o p a t r ó n con q u e lo fueron los d e 
a q u e l l a s cé l eb re s m a t r o n a s d e í a a n t i g ü e d a d , 
á l as q u e t a n t o s s a n t o s d e t o d a s u e r t e d e b e 
l a Ig l e s i a ; v a c i a d a su a l m a en a q u e l m o l d e 
de l q u e sa l i e ron las de l a s v e n e r a b l e s s e ñ o ­
r a s d e la nob leza , y a ú n d e l a s c lases p o p u ­
l a r e s , e n t i e m p o s q u e p o r d e s g r a c i a d i s t a n 

f m u c h o del n u e s t r o , D . a M a r í a A n a , e d u c a d a * 
á l a a n t i g u a e s p a ñ o l a , supo u n i r a d m i r a b l e - $ 
m e n t e en su v i d a el e sp í r i t u d e M a r í a con l a 
so l ic i tud de M a r t a . 

E l l a , p a r a q u i e n l a s e x c e l e n c i a s d e l a 
m u j e r fuer te , q u e d e s c r i b e el L i b r o d e los 
P r o v e r b i o s , (1) e r a n m a t e r i a d e e s tud io d i a ­
r io ; e l la q u e c o n l a a s i d u a l e c t u r a c o t i d i a n a 
d e l a s p r o v e c h o s a s é i n s p i r a d a s p á g i n a s d e 
la Imitación de Cristo, y de l a Introducción 

á la vida devota, d e San F r a n c i s c o d e Sa les , 
n u t r í a c o n s a l u d a b l e d o c t r i n a su a l m a , a p l i ­
có sus m a n o s a l t r a b a j o m á s c o n s t a n t e e m ­
p u ñ a n d o el huso , y n o d e s d e ñ á n d o s e d e 

» 5 > 

(1) Capítulo X X X I . 
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e n t r e g a r s e en c o m p a ñ í a d e sus s i r v i e n t e s a l 
m a n e j o d e la a g u j a . Así es q u e n u n c a pudo" 
d e c i r s e q u e c o m i e r a el p a n d e v a l d e . 

Si l a s M e l a n i a s en R o m a y África, y l a s 
E m i l i a s y o t r a s mi l en E s p a ñ a l e g a r o n á l a 
p o s t e r i d a d e j e m p l o s los m á s a c a b a d o s d e 
m a d r e s y e sposas c r i s t i a n a s , D . a M a r í a A n a , 
á q u i e n el c ie lo n o c o n c e d i ó el g o z o y el 
h o n o r d e la m a t e r n i d a d , p e r o sí do tó con u n 
c o r a z ó n t i e r n o y c o m p a s i v o , supo l l e n a r , á 
i m i t a c i ó n d e a q u é l l a s , los d e b e r e s d e su a l t a 
mis ión , p r o d i g a n d o á su esposo m u e s t r a s 
i n e q u í v o c a s d e a c e n d r a d o c a r i ñ o , y á sus 

% d o m é s t i c o s y á los p o b r e s l a so l ic i tud q u e 
con sus h i jos d e s p l i e g a n l as b u e n a s m a d r e s 
d e fami l ia . 

A p e r m i t i r el Cie lo q u e p e n e t r á s e m o s e n 
los a b i s m o s i n e s c r u t a b l e s d e la P r o v i d e n c i a 
D i v i n a , p u d i é r a m o s t a l vez c o n o c e r l a r a z ó n 
p o r q u é n o t u v i e r o n suces ión los e sposes 
A r r i a g a , á p e s a r d e h a b e r c o n t r a í d o m a t r i ­
m o n i o en j u v e n t u d l o z a n a , y p o s e e r r i c a 
f o r t u n a q u e p u d i e r a l l e g a r á ser el p a t r i m o ­
n io d e d i l a t a d a p r o l e . S é a m e , s in e m b a r g o , 
l íc i to c o n j e t u r a r , c u a n d o t r a z o e s t a s l i n e a s , 
q u e Dios , a l p r i v a r l e s d e hijos, se p r o p o n í a 
e n sus a l t í s imos s ec r e to s o t o r g a r l e s l a b e n ­
d ic ión de se r m u y f ecundos en la e d u c a c i ó n 
d e la n iñez , q u e es o t r a s e g u n d a p a t e r n i d a d § 
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m á s nob le a ú n q u e a q u e l l a , c u y o s r e s u l t a d o s 
se t o c a n a q u í aba jo , y c u y o s f ru tos p e r s e v e ­
r a n a ú n m á s a l l á del s epu l c ro , d e u n a g e n e ­
r a c i ó n á o t r a . 

H a l l e g a d o el m o m e n t o d e a n a l i z a r y 
d a r á c o n o c e r á m i s l ec to res , en t o d a su p l e ­
n i t u d , el e sp í r i t u nob i l í s imo de los esposos 
A r r i a g a . P a s o á h a b l a r d e sus b c n é ü c a s 
fundac iones ; p e r o a n t e s i n t e n t o , p u e s n o lo 
e s t imo fuera d e p ropós i to , h a c e r n o t a r el 

% e s t ado d e la j u v e n t u d g a d i t a n a e n la é p o c a <¿ 
Í á q u e m e ref iero. 

L o s r e d u c i d o s l í m i t e s q u e d e a n t e m a n o $ 
h e p r o c u r a d o i m p o n e r á m i t r a b a j o , m e 
p r i v a n d e la sa t i s facc ión q u e e x p e r i m e n t a ­
r í a p r e p a r a n d o , c o m o lo h a c e el p ince l de l 
a r t i s t a e n el fondo de l l i enzo , l a s o p o r t u n a s 
s o m b r a s q u e d i e r a n m a y o r r e a l c e á l a s figu­
r a s , q u e d e su c r e a d o r a f a n t a s í a h a d e t r a s ­
l a d a r a l c u a d r o ; p r e p a r a n d o , d i g o , con u n a 
desc r ipc ión d e t a l l a d a d e la s i t u a c i ó n en q u e 
se h a l l a b a n en la R e a l I s l a d e L e ó n y en 
Cád iz , la n i ñ e z y l a j u v e n t u d d e los hi jos 
d e fami l ia , n o sólo en l a s c lases p o p u l a r e s , 
s ino a ú n en l a s a d i n e r a d a s . 

A n t e t odo es m u y de l caso t e n e r en c u e n t a 
ji q u e l a r i q u e z a d e Cád iz se h a b í a a c r e c e n - $ 
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t a d o m u c h o con el c o m e r c i o e x c l u s i v o d e 
l a s I n d i a s e n a q u e l t i e m p o . D e s d e mi l s e t e ­
c i en to s c u a r e n t a y o c h o a l c i n c u e n t a y t r e s , 
m á s d e c i en mi l m i l l o n e s d e pesos , p r o c e ­
d e n t e s d e A m é r i c a , i n g r e s a r o n e n n u e s t r a 
c i u d a d , y c o n es t e m o t i v o l a p o b l a c i ó n q u e 
h a b í a a s c e n d i d o a l n ú m e r o d e c a t o r c e m i l 
v e c i n o s en el ú l t i m o t e r c io de l s ig lo d iez y 
s ie te , l l egó á m e d i a d o s de l d iez y o c h o á 
c o n t a r e n t r e los h a b i t a n t e s y p e r s o n a s v e n i ­
d a s d e fuera , ó p o r c u r i o s i d a d , ó a t r a i d a s 
p o r el c o m e r c i o , c e r c a d e c i e n mi l a l m a s . (1) 

A n a d i e p u e d e o c u l t a r s e q u e e n m e d i o d e 
t a l a b u n d a n c i a d e r i q u e z a , y en t a n c r e c i d o ^ 
v e c i n d a r i o , e r a m u y fácil q u e l a s p a s i o n e s 
se d e s b o r d a s e n c o n n o p e q u e ñ o d e t r i m e n t o 
d e l a m o r a l , y q u e l a cod ic i a , o r i g e n d e 
t a n t o s m a l e s en l a r e p ú b l i c a , h a b í a d e t r a e r 
c o n s i g o l a sed d e p l a c e r e s , y c o n e l la g r a n 
d e s m o r a l i z a c i ó n en t o d a s l a s c l a ses soc ia les . 
A d e m á s d e es to , los d e b e r e s m á s i m p e r i o s o s 
d e las a u t o r i d a d e s c iv i les c o n r e s p e c t o á l a . 
e d u c a c i ó n d e l a n iñez , se v e í a n p o r c o m p l e t o 
o l v i d a d o s . A p e n a s h a b í a a l g u n a s e s c u e l a s 
p a r t i c u l a r e s , á l a s q u e a c u d í a escaso n ú m e r o 
d e n iños , y l a n e c e s i d a d d e e s c u e l a s p ú b l i c a s 
y d e c e n t r o s d e e n s e ñ a n z a , se h a c í a s e n t i r 

(1) His tor ia de Cádiz por el Excmo . Sr. D. Adolfo 
$ de C a s t r o . - C a p . I I I . - P á g . 496 y 97. 
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m á s y m á s c a d a d ía , e s p e c i a l m e n t e p a r a 
a q u e l l o s p a d r e s d e fami l i a á q u i e n e s n o e r a 
pos ib le e n v i a r sus hi jos á o t r a c i u d a d , con 
el obje to d e q u e r e c i b i e s e n e d u c a c i ó n e s -
coj ida . 

E s t o d e b i e r o n m e d i t a r s e s u d a m e n t e los 
Sres . d e A r r i a g a , y t e n i e n d o en c u e n t a l a 
b r e v e d a d y c o n t i n g e n c i a s d e l a v ida , y q u e 
á su f a l l ec imien to n o h a b r í a n d e d e j a r h e r e ­
d e r o s forzosos d e su p i n g ü e c a u d a l , c o n c i ­
b i e r o n el l a u d a b i l í s i m o p r o y e c t o d e i n v e r ­
t i r lo , a ú n e n v i d a , cosa b i e n r a r a e n t r e l a s 

¿ g e n t e s d e su pos ic ión , e n r e m e d i a r l a s m á s -i 
É a p r e m i a n t e s n e c e s i d a d e s d e sus p r ó j i m o s . É 
$ Así es q u e n o c o n t e n t o s c o n a u m e n t a r l a $ 

d o t a c i ó n de l H o s p i t a l d e S a n J o s é , d e l a 
c i u d a d d e S a n F e r n a n d o , f u n d a d o y d o t a d o 
p o r el l i m o . Sr . D . F r a y T o m á s de l V a l l e , 
m e m o r a b l e Obispo d e e s t a d ióces is , n o s a t i s ­
fecha su c a r i d a d en d e r r a m a r a b u n d a n t e s 
l i m o s n a s e n t r e los p o b r e s q u e l a i m p l o r a b a n , 
fijaron l a v i s t a e n el l a s t i m o s o e s t a d o d e l a 
e d u c a c i ó n d é l o s n i ñ o s de l p u e b l o , y f u n d a r o n 
el Hosp ic io d e los r e l i g io sos d e l a U r d e n d e 
S a n F r a n c i s c o , y en él e scue l a s p ú b l i c a s p a r a 
v a r o n e s , p o r el los d i r i g i d a s , q u e d i e r o n los 
r e s u l t a d o s m á s felices. (1) 

(1) En el día subsisten estas escuelas á cargo del 
«» Municipio, en el mismo local. 

¡3¡V»»» -€*#*B«- 1 ; « « H f 



$ y 
\í — 22 V 

S a b i d o es q u e l a s o b r a s de m i s e r i c o r d i a 
e s p i r i t u a l e s a v e n t a j a n y a ú n son d e m u c h o 
m á s v a l o r q u e l a s c o r p o r a l e s , c u a n t o el e sp í ­
r i tu v a l e i n c o m p a r a b l e m e n t e m á s q u e l a 
m a t e r i a . Sin d u d a p a r a i n c u l c a r en los t i e r ­
n o s c o r a z o n o s d e los n i ñ o s l a p r e f e r e n c i a d e 
l a s u n a s s o b r e l a s o t r a s , co loca la d o c t r i n a 
c r i s t i a n a p r i m e r o a q u é l l a s q u e é s t a s . B u e n o 
es s a c i a r el h a m b r e de l d e s g r a c i a d o q u e la 
p a d e c e , p e r o es ó p t i m o d a r el p a n d e la 
v e r d a d al a l m a q u e la h a m e n e s t e r , e n s e ­
ñ a n d o al q u e n o s a b e . 

E s t a o b r a d e m i s e r i c o r d i a , la p r i m e r a $ 
| e n t r e t o d a s , es n o s o l a m e n t e g r a t a á Dios , | 
íjl s ino m u y benef ic iosa á la soc iedad ; p u e s con 

e l la se e v i t a el ocio, g e r m e n d e todos los 
vicios , y se p r o p o r c i o n a á los n i ñ o s m e d i o s 
eficaces p a r a q u e l o g r e n v e n t a j a s y a s censos 
en l a e sca l a soc ia l , l i b r á n d o l e s d e u n a p e r ­
v e r s i ó n p r e m a t u r a q u e les a r r a s t r a en ú l t i m o 
t é r m i n o al p r e c i p i c i o de l c r i m e n . Si á es to 
se a g r e g a el c e n s u r a b l e d e s c u i d o d e los p a ­
d r e s en las f ami l i a s p o b r e s , q u e e x c u s á n d o s e 
c o n falsos p r e t e x t o s , la m a y o r p a r t e d e l a s 
veces , d e d a r á sus h i jos la e d u c a c i ó n c r i s ­
t i a n a q u e les d e b e n , t e n i e n d o ú n i c a m e n t e 
l a s m i r a s d e q u e és tos a p r e n d a n u n a r t e 
m e c á n i c o ú oficio, q u e les r e p o r t e , a ú n e n l a 

0 t e m p r a n a e d a d , p r o v e c h o s t e m p o r a l e s , p r o n -
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to se e c h a r á de ve r la s u m a i m p o r t a n c i a d e 
las e s c u e l a s p ú b l i c a s , q u e en benef ic io d e 
l a s c lases d e s h e r e d a d a s f u n d a r o n , l l enos d e 
s a n t a p i e d a d , los S res . d e A r r i a g a . 

P u e d o h a c e r e s ta c o n s i d e r a c i ó n con t a n t o 
m a y o r f u n d a m e n t o , c u a n t o q u e , o b l i g a d o 
p o r m i c a r g o d e P a t r o n o , á r e g i r l a e s cue l a 
d e n i ñ a s p o b r e s q u e d i spuso se e r i g i e r a e n 
Cádiz , á su m u e r t e , c u a n d o y a v i u d a se 
a c e r c a b a á sus ú l t i m o s d í a s l a S r a . D . " M a r í a 
A ñ a d e A r t e a g a , d i c h o c e n t r o d e e d u c a c i ó n , 
de l q u e h a b l a r é m á s a d e l a n t e , n o p r o d u c e 

¿ t odos los f ru tos q u e son d e e s p e r a r , p o r la 
| i n c u r i a d e los p a d r e s , q u e n o e s t i m u l a n á los í 
i • h i jos á l a a s i s t enc i a á l a s c lases p a r a a d q u i - $ 

r i r en e l las la e d u c a c i ó n é i n s t r u c c i ó n n e c e ­
s a r i a s , q u e les a b r i r í a en l o s uce s ivo p u e r t a s 
p a r a o b t e n e r h o n r a d o s m e d i o s d e subs i s ­
t enc i a . 

H e c h a e s t a p r o v e c h o s a f u n d a c i ó n d e l a s 
e scue l a s d e n iños , se d e d i c a r o n los e g r e g i o s 
esposos á p r e p a r a r todo lo c o n c e r n i e n t e á la 
c r e a c i ó n de o t r a n u e v a c a s a d e e n s e ñ a n z a 
en f avor d e l a s n i ñ a s p o b r e s , q u e en t a n 
c r e c i d o n ú m e r o h a b í a en l a y a e n t o n c e s 
p o p u l o s a I s l a d e L e ó n , y p a r a l a s d e f a m i ­
l i a s a c o m o d a d a s q u e d e s e a r a n a p r o v e c h a r s e 

$ d e e l la . 
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C o r r í a el a ñ o d e mi l s e t e c i e n t o s t r e i n t a y 
dos c u a n d o los Sres . d e A r r i a g a t r a s l a d a r o n 
su domic i l i o á Cád iz . Con el p ropós i to d e 
h a b i t a r l a h i c i e r o n l a b r a r e n la ca l l e d e C a ­
p u c h i n o s u n a c a s a p r i n c i p a l , q u e l l evó el 
n ú m e r o 2 1 , d o n d e se i n s t a l a r o n , poco d e s ­
p u é s d e t e r m i n a d a l a fábr ica , y v i v i e r o n 
h a s t a su m u e r t e . 

Aquí m a d u r a b a n el p r o y e c t o d e l a n u e v a 
fundac ión ; y c u a n d o o b t e n i d a s l a s R e a l e s 
C é d u l a s y l i c e n c i a s n e c e s a r i a s , t a n t o d e la 
a u t o r i d a d ec les iás t i ca , c o m o d e l a c iv i l , e s ­
t a b a n y a á p u n t o d e d a r p r i n c i p i o á l a s 

% o b r a s , u n suceso i n e s p e r a d o v i n o á d i l a t a r , Í 
f a u n q u e p o r b r e v e t i e m p o , el c o m i e n z o d e $ 

G r a v e y p e l i g r o s a e n f e r m e d a d sobrecqj ió 
a l p i a d o s o f u n d a d o r D . M a n u e l , q u e c o n o ­
c i e n d o se e n c o n t r a b a p r ó x i m o á su fin, c o ­
r r o b o r ó su n o b l e e sp í r i t u c o n los ú l t i m o s 
S a c r a m e n t o s , r e c i b i d o s c o n el m a y o r reco­
g i m i e n t o y edi f icación, y e sp i ró en m a n o s 
de l S e ñ o r el d í a dos d e E n e r o del a ñ o d e 
m i l s e t e c i e n t o s c i n c u e n t a y s ie te , á los s e ­
s e n t a y o c h o d e e d a d . A n t e s , en t r e i n t a d e 
D i c i e m b r e ú l t i m o o t o r g ó t e s t a m e n t o , i n s t i ­
t u y e n d o p o r a l b a c e a y u n i v e r s a l h e r e d e r a 
d e sus c u a n t i o s o s b i enes , á su esposa , á l a 

j | q u e e n c a r g ó e n c a r e c i d a m e n t e p r o c e d i e s e |J 
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d e s d e l u e g o á d a r c i m a a l p r o y e c t o d e e r i g i r 
u n m o n a s t e r i o d e r e l i g i o s a s d e d i c a d a s á l a 
e n s e ñ a n z a d e l a s n i ñ a s p o b r e s , y a ú n d e l a s 
d e b u e n a pos ic ión , e n la c i t a d a c i u d a d d e 
S a n F e r n a n d o , en d o n d e h a b í a t e n i d o su 
r e s i d e n c i a , n o pocos a ñ o s . 

F o r m a b a n p a r t e de l c a u d a l q u e dejó á 
su m u e r t e diez y o c h o casas , d e l a s c u a l e s 
d iez e s t a b a n en S a n F e r n a n d o y o c h o e n 
C á d i z . 

D e s c e n d i d o el Sr . A r r i a g a a l s epu l c ro , y 
d e p o s i t a d o su c u e r p o en b ó v e d a p r o p i a e n 
la I g l e s i a de l C o n v e n t o de P a d r e s C a p u c h i ­
nos , q u e d ó su v i u d a l i b r e d e los c u i d a d o s 
de l m a t r i m o n i o , d u e ñ a d e fuer te c a p i t a l y e n 
e d a d m e d i a n a . D e s p u é s d e l l o r a r á su c a r i ­
ñoso y fiel m a r i d o , y d e h a c e r c e l e b r a r p o r 
el e t e r n o d e s c a n s o d e su a l m a m o d e s t o s fu­
n e r a l e s , p u e d e dec i r se con el D r . H u a r t e , y a 
c i t a d o , q u e á e s t a s e ñ o r a e r a n a p l i c a b l e s l a s 
p a l a b r a s d e S a n G e r ó n i m o con r e f e r e n c i a 
á S a n t a P a u l a c u a n d o p e r d i ó á su esposo . 
( 1 ) «De tal m a n e r a se e n t r e g ó á Dios , s in r e ­
s e r v a , q u e p a r e c í a h a b e r e s t a d o d e s e a n d o 
l a m u e r t e d e su p i a d o s o c o m p a ñ e r o . » 

D e j a r é a h o r a la p a l a b r a a l e l o c u e n t e P e ­
n i t e n c i a r i o g a d i t a n o , q u e as í se e x p r e s a b a 

( l ) Epístola 108 á Santa Eustoquio . 
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(1) P á g i n a X X X I y s igu ientes . 

e n la o r a c i ó n f ú n e b r e á q u e y a m e h e r e f e ­
r i d o a n t e r i o r m e n t e : 

«Su c a u d a l , su g r a n c a u d a l , e l la lo v u e l v e 
g e n e r o s a á A q u e l d e q u i e n lo h a b í a r e c i b i ­
do ; a b r e s u s m a n o s p a r a s o c o r r e r á los n e ­
c e s i t a d o s , y n o l a s c i e r r a h a s t a m o r i r . Q u é 
d e d o n c e l l a s n o e n c o n t r a r o n en e l la su d o ­
t a c i ó n ? Q u é d e h u é r f a n o s n o h a l l a r o n u n a 
m a d r e p i a d o s a ? Q u é d e h a m b r i e n t o s q u i e n 
les a l i m e n t a r a ? Q u é d e d e s n u d o s q u i e n los 
v is t iese? E n el i n s t a n t e en q u e se v i o l i b r e 
s e p a r ó su c a s a de l c o m e r c i o , y n o h izo o t r o 
g i r o , o t r a s n e g o c i a c i o n e s , q u e d e r r a m a r sus 
r i q u e z a s en los pobres .» (1) 

«Oye l a voz d e D i o s q u e l a a n i m a á v i s i ­
t a r á los e n f e r m o s y le a s e g u r a q u e con e s t a 
o b r a se a u m e n t a r á su c a r i d a d , y se d e d i c a 
á la a s i s t e n c i a en los h o s p i t a l e s . L o s h o s p i ­
t a l e s , e sas c a s a s d o n d e se e s t r e m e c e y h o r r o • 
r i z a l a h u m a n i d a d , d o n d e el h o m b r e n o e n ­
c u e n t r a a l h o m b r e c o m o lo c r ió Dios , d o n d e 
n o le v é s ino e n f e r m o , tu l l ido , r o t o s sus 
m i e m b r o s , c i e g o , c u b i e r t o d e l e p r a , a g o n i ­
z a n t e , m u e r t o . L o s hosp i t a l e s , d o n d e n o se 
p e r c i b e s ino el h e d o r , los h o s p i t a l e s ved a q u í 
s u s t e a t r o s c o n t i n u o s , sus c o n t i n u a s t e r t u ­
l ias , sus p a s e o s m á s f r ecuen te s : a l l í sos t i ene 
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s o b r e sus d e l i c a d o s h o m b r o s á l a e n f e r m a 
p o s t r a d a , a n i m a á la m e n o s c o n f o r m e , t o ­
l e r a á la i m p a c i e n t e , es t o d a p a r a t o d a s ; 
p e r o pe r f ecc iona su c a r i d a d , p a r a n o solo 
e j e r c i t a r l a en l a s c a s a s d e m i s e r i c o r d i a s ino 
e n l a s u y a . Sus m á s h u m i l d e s c r i a d a s e x p e ­
r i m e n t a n e n l a s e n f e r m e d a d e s la p i e d a d y 
t e r n u r a d e e s t a m u j e r . E l l a les s u m i n i s t r a 
l a s m e d i c i n a s , les s i r v e la c o m i d a , l a s c o n ­
s u e l a y a l i e n t a ; v e l a t o d a l a n o c h e al p i é d e 
sus c a m a s ; m a d r e y n o s e ñ o r a fué d e sus 
s i rv ien tes .» 

L a s h e r m o s a s frases q u e a c a b o de c o p i a r , é 
í fue ron p r o n u n c i a d a s p a r a a l a b a n z a d e a q u e - * 
Í l ia d a m a s i n g u l a r , en el t e m p l o , t r e s m e s e s $ 

d e s p u é s d e su m u e r t e , c u a n d o a ú n e s t a b a n 
c a l i e n t e s sus cen izas , y v i v í a n los q u e t u ­
v i e r o n la sa t i s facc ión d e c o n o c e r l a y t r a ­
t a r l a . E l l a s d e m u e s t r a n , b i en á l a s c l a r a s , 
c u a n a r r a i g a d a e s t a b a la v i r t u d d e la c a r i ­
d a d f r a t e r n a en su n o b l e c o r a z ó n . 

¡Qué b i e n c o n o c í a e l la y p o n í a e n p r á c t i c a 
el p r i n c i p i o s a l v a d o r de l E v a n g e l i o , q u e se 
e n c i e r r a e n a q u e l l a s m e m o r a b l e s p a l a b r a s 
de l d i v i n o Maes t ro ! «En es to c o n o c e r á n t o ­
dos q u e sois d i sc ípu los míos , si e j e rc i e re i s 
l a c a r i d a d los u n o s c o n los otros.» (1) 

(1) Evange l i o de San Juan X I I I . - 3 5 . 
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Mas D . a M a r í a A n a d e b í a l l e v a r á feliz 
t é r m i n o la i m p o r t a n t í s i m a o b r a q u e en 
u n i ó n d e su esposo h a b í a m e d i t a d o , y q u e 
és te n o t u v o l a sa t i s facc ión d e v e r r e a l i z a d a , 
p o r h a b é r s e l e a c a b a d o l a v i d a c u a n d o se 
o c u p a b a e n d a r l a ú l t i m a m a n o a l p l a n de l 
c o n v e n t o d e r e l i g i o s a s d e l a e n s e ñ a n z a , q u e 
l a P r o v i d e n c i a t e n í a r e s e r v a d o p a r a q u e lo 
l l eva se á c a b o su r e s p e t a b l e v i u d a . 

L o s deseos de l p i a d o s í s i m o finado los 
é c u m p l i ó é s t a con t a c t o e x q u i s i t o , c o m o a l - ¡j> 
* b a c e a y ú n i c a h e r e d e r a . H izo ir , al efecto , S 
$ d e Cád iz á S a n F e r n a n d o m a e s t r o s h á b i l e s $ 

y c o m p e t e n t e s , y d i e s t r o s oficiales, u t i l i ­
z a n d o a l m i s m o t i e m p o á los p e o n e s d e q u e 
se p o d í a v a l e r en l a I s la , y e m p r e n d i ó la fá­
b r i c a de l e x p r e s a d o c o n v e n t o . 

Y a v i m o s a n t e s q u e és te se edificó e n el 
t e r r e n o q u e h a b í a n a d q u i r i d o los s e ñ o r e s d e 
A r r i a g a , p a r a l a b r a r su c a s a h a b i t a c i ó n 
c u a n d o c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i o , c a s a e n l a 
q u e v i v i e r o n a l g u n o s a ñ o s , y d e s p u é s d e h a ­
be r se t r a s l a d a d o á C á d i z o c u p a b a n l a r g a s 
t e m p o r a d a s . L e v a n t ó a d e m á s d e p l a n t a el 
p r ec io so t e m p l o q u e h a b í a d e se r o r a t o r i o 
p ú b l i c o de l m o n a s t e r i o , d o t á n d o l o con r i cos 

$ o r n a m e n t o s y todos los ob je tos de l cu l to ; y $ 
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d e s p u é s d e h a b e r i n v e r t i d o en la o b r a c i n ­
c u e n t a mi l q u i n c e pesos , a s i g n ó c o m o d o t a ­
c ión a l c o n v e n t o o t r o s c i n c u e n t a mi l , e n 
fincas y censos d e su p r o p i e d a d . 

P o r a q u e l t i e m p o se h a b í a n e s t a b l e c i d o 
y a en n u e s t r a E s p a ñ a v a r i o s co leg ios p a r a 
l a e n s e ñ a n z a d e l a s n i ñ a s , bajo l a d i r e c c i ó n 
d e l a s r e l i g i o s a s d e la O r d e n d e N u e s t r a S e ­
ñ o r a , c o n el t í tu lo d e l a C o m p a ñ í a d e M a ­
r í a , q u e e r a n d i r i g i d a s p o r P a d r e s J e s u í t a s . 
F u é e s t e n u e v o I n s t i t u t o f u n d a d o e n B u r ­
deos el a ñ o d e m i l se i sc ien tos s ie te , p o r l a 

i v e n e r a b l e J u a n a d e L e s t o n a c , M a r q u e s a d e 
í M o n t f e r r a n d , q u e m u r i ó e n olor d e s a n t i d a d 
$ el dos d e F e b r e r o d e mi l se i sc i en tos c u a r e n ­

ta . L a r e c i e n t e O r d e n se e x t e n d i ó c o n s i d e r a ­
b l e m e n t e e n F r a n c i a , p a s ó á I t a l i a y A m é ­
r i ca , y v i n o á n u e s t r a p a t r i a , d o n d e l l e g ó á 
c o n t a r m u y e n b r e v e t r e i n t a y seis c o l e g i o s 
d i r i g i d o s p o r s a n t a s y d o c t a s r e l i g i o s a s . 

C o m o la c o n s t a n t e a s p i r a c i ó n d e la n o b l e 
F u n d a d o r a n o e r a o t r a q u e la d e p r o p o r c i o ­
n a r u n c e n t r o d e e d u c a c i ó n c r i s t i a n a á l a s 
t i e r n a s n i ñ a s , q u e las p r e s e r v a s e d e los p e l i ­
g r o s q u e les a m e n a z a n en l a j u v e n t u d , fijó 
d e s d e l u e g o l a v i s t a en a q u e l I n s t i t u t o p a r a 
e n c a r g a r l o de l n u e v o m o n a s t e r i o . 

V i n i e r o n á f u n d a r c u a t r o r e l i g i o s a s d e 
í\ co ro y u n a c o a d j u t o r a de l c o n v e n t o e s t a b l e - ! I 
' i * jjy 
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c ido en T í l d e l a . H e a q u í los n o m b r e s d e l a s 
m i s m a s : R d a s . M a d r e s P e t r o n i l a d e A p é -
r r e g u i , P r i o r a , y R a f a e l a d e Are l l ano , S u b -
p r i o r a ; M a d r e M a r í a M a n u e l a B a r a s á b a l y 
h e r m a n a s M a r í a L u i s a M a r i c h a l a r y M a r í a 
A n t o n i a A r í s c u m , (de coro) , y h e r m a n a J u a ­
n a L ó p e z , c o a d j u t o r a . E s t a s v i n i e r o n a c o m ­
p a ñ a d a s e n su v i a j e á S a n F e r n a n d o po r el 
Sr . D . B e r n a r d o R a m í r e z d e A r e l l a n o , C a ­
n ó n i g o d e l a I n s i g n e I g l e s i a Co leg i a l d e T í l ­
de la , d e u n s e ñ o r p r e b e n d a d o d e la m i s m a 
y d e o t r o s v a r i o s s e ñ o r e s . 

Al l l e g a r la n u e v a c o m u n i d a d , t e n í a l a i 
£ r e s p e t a b l e v i u d a p r o v i s t o y p r e p a r a d o el | 
$ c o n v e n t o c o n todo lo n e c e s a r i o p a r a la m á s % 

c ó m o d a i n s t a l a c i ó n , t a n t o d e v í v e r e s , c o m o 
d e m u e b l e s , y e n el a r c a la r e n t a í n t e g r a 
d e t o d o u n a ñ o . 

V i n i e r o n l as r e l i g i o s a s el d í a v e i n t e y u n o 
d e N o v i e m b r e d e mi l s e t ec i en to s s e s e n t a . 
E r a n e s p e r a d a s por el l i m o . Sr . Obispo D o n 
F r a y T o m á s de l Va l l e , a n t e s c i t a d o , c o n ­
c u r r i e n d o t a m b i é n los Sres . A r c e d i a n o , T e ­
s o r e r o y M a g i s t r a l d e C á d i z D . D o m i n g o d e 
V i l l a n u e v a , D . M a n u e l G o n z á l e z de l C a m i ­
n o y D . J o s é M a r t í n y G u z m á n . A és tos 
se u n i e r o n D . Nico lás d e la R o s a , p r e b e n d a d o 
d e la m i s m a C a t e d r a l , o t r o s e ñ o r r e s i d e n t e e n 

.. S a n F e r n a n d o v l a d i s t i n g u i d a F u n d a d o r a . !í 
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I n m e d i a t a m e n t e p r o c e d i ó el l i m o . P r e ­
l a d o á b e n d e c i r el m o n a s t e r i o , y á d a r p o ­
ses ión d e él á l a R . M. P r i o r a y sus s u b d i ­
t a s , l l e n a n d o t o d a s l a s f o r m a l i d a d e s l e g a l e s , 
y q u e d a n d o d e s d e l u e g o e s t a b l e c i d a la c l a u ­
s u r a . E s t e suceso se c o n m e m o r a a n u a l m e n ­
te con t ies ta s o l e m n e , á l a q u e a s i s t en t o d a s 
l a s n i ñ a s q u e r e c i b e n e d u c a c i ó n e n el e s t a ­
b l e c i m i e n t o . 

C o i n c i d e e s t a s o l e m n i d a d c o n l a q u e en 
h o n o r de l m i s t e r i o d e l a P r e s e n t a c i ó n d e l a 
S a n t í s i m a V i r g e n en el t e m p l o , c e l e b r a la 
I g l e s i a . E n e l la l a s e d u c a n d a s i n t e r n a s y e x ­
t e r n a s h o n r a n á l a R e i n a d e los cielos, c o ­
m o á s o b e r a n a T i t u l a r d e l a C o n g r e g a c i ó n , 
q u e , ba jo t a n benéf ico a m p a r o , se h a l l a e s ­
t a b l e c i d o en el co l eg io d e s d e q u e se i n a u ­
g u r ó , y fué a p r o b a d a p o r l a S a n t i d a d d e 
C l e m e n t e X I I I , q u e l a e n r i q u e c i ó con i n d u l ­
g e n c i a s p l e n a r i a s y p a r c i a l e s . 

L a r e l i g i o s a fiesta r e s u l t a en e x t r e m o 
ed i f i can te y c o n m o v e d o r a , c o m o lo h e c o n ­
t e m p l a d o el p r e s e n t e a ñ o . 

A las e x t e r n a s p o b r e s se r e p a r t e n p o r l a s 
r e l i g i o s a s ve s t i dos c o m p l e t o s p a r a q u e a s i s ­
t a n á l a func ión con l a d e b i d a d e c e n c i a . 
P a r a es tos g a s t o s dejó en Cád iz a l g u n a finca 
l a r e s p e t a b l e S r a . V i u d a d e A r r i a g a . 

L a c o m u n i d a d se c o m p r o m e t i ó bajo j u r a - í\ 

Ü « > » ____________ 
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mentó, en este acto, á desempeñar con fide­
lidad la misión á que venía destinada, y el 
Sr. Obispo, en unión de la Sra. Fundadora, 
hizo la entrega de todos los títulos de los 
bienes raices y censos que correspondían á 
la dotación, y además de mil quinientos pe­
sos en oro. 

De más está decir que las religiosas no 
aportaron dotes, pues así lo había dispuesto 
la Sra. Viuda de Arriaga, que á todos los 
gastos proveyó con sumo desinterés, y dejó 
asimismo dos dotes para jóvenes naturales 
de San Fernando. 

Gran complacencia experimentó aquélla % 
al ver cumplidos sus deseos y los de su di­
funto esposo; y para manifestar su afecto á 
la reciente obra hizo labrar contigua al con­
vento una casa de alto y bajo con puerta á 
la viña y tribuna al templo. Allí pasaba 
algunas semanas durante el año, dedicán­
dose á practicar ejercicios de piedad. Este 
edificio que medía veinte y dos varas de 
frente á la calle Real, y veinte y cinco de 
fondo, lindando al Este con la huerta y al 
Sur con el convento, fué incorporado -á la 
fundación en Agosto de mil setecientos 
ochenta. 

Consta el monasterio de tres pisos. En el 
$ bajo está la sacristía con todas sus depen- f 
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ciencias, y hay además en él tres porterías: 
una para las entradas de religiosas y niñas, 
otra para el recibo y envío de encargos, y 
la tercera para el servicio de la huerta. 
Existen también en este piso un coro, tres 
locutorios con sus tornos, de éstos uno prin­
cipal separado, hermoso patio con corredo­
res cerrados de cristales, una sala de paso, 
refectorio, cocina, despensas y jardín. 

En el segundo hay la sala de recreación, 
dos coros, dos tribunas, antecoros, sala y al­
coba para la Sra. Superiora, cuarto de la 
procura, habitaciones para las religiosas, 
corredores y salas de paso, ropería y enfer- * 
mería. 

En el tercero se halla el noviciado, que 
comprende una capilla, sala de recreación, 
ropería, habitaciones para las novicias y 
largos corredores. 

El colegio adjunto se compone de otros 
tres pisos: en el bajo están el coro y anteco­
ro, tres grandes salones, comedor, cuarto 
de baños, habitaciones para los sirvientes, 
corredores, dos patios, jardín y otras varias 
dependencias. 

En el segundo hay un coro y dos tribunas, 
tres grandes salones para clases, y cuatro 
más pequeños con el mismo objeto, magní­
fico dormitorio y otro menor con camari-
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lias, salón tocador, ropería y corredores. En 
el tercero se halla el planchador á nivel de 
las azoteas. 

Las clases para externas ocupan parte 
del primer piso. Son cuatro hermosas que 
rodean á un espacioso patio, y una separada 
que es la de adorno. Tiene además jardín. 

Posee el convento excelente huerta con 
once aranzadas de tierra entre labrada, 
calma y media de viña. 

El religioso establecimiento sito en la 
calle llamada Real, hoy Constitución, por 
ser el camino que desde Cádiz conduce al | 
puente de Zuazo, y sigue tierra adentro, | 
mide por el frente, que parte dá al Levante $ 
y parte al Sur, cuarenta y tres varas caste­
llanas, y de fondo ochenta y tres. Linda al 
Sur, con el callejón del Sacramento, en la 
actualidad, Manuel de Arriaga, y por el 
Poniente y Norte con la citada huerta, y 
algunas de las fincas de la dotación que le 
asignó la esclarecida Fundadora, cuyo nom­
bre recibe una de las calles de las inmedia­
ciones, que desemboca frente al Convento. 

Durante el primer año de la nueva fun­
dación, ingresaron en ella tres religiosas: 
una hermana de coro y dos coadjutoras. La 
comunidad fué aumentando paulatinamente 
hasta contar algunos años cuarenta y dos £ 
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monjas. En nuestros días se compone de 
treinta y una profesas y cuatro novicias. 
Hoy ejerce el cargo de Priora la M. R. M. 
María de las Mercedes Zabalza. 

Por espacio de dos años, al erigirse el 
monasterio, estuvo encargado de su direc­
ción por el limo. Sr. Obispo de la Diócesis, 
el M. Iltre. Sr. D. José Martín y Guzmán, 
Canónigo Magistral de Cádiz que fué du­
rante veinticinco años, desde mil setecien­
tos cincuenta y siete hasta mil setecientos 
ochenta y dos. 

A propuesta suya nombró el Prelado para 
el delicado cargo de Vicario y Capellán al 
digno Sacerdote Dr. D. Francisco Castañeto, 
varón de reconocido mérito en virtudes y 
letras, muy apreciado por las condiciones 
especiales de carácter que le adornaban. 

El número de alumnas internas llegó á 
aumentar en tal grado, que en el año de 
mil ochocientos sesenta y seis y sus inme­
diatos ascendió á sesenta y cuatro. En el 
pasado y los anteriores fué de veinte y cinco 
á treinta, y en el presente es muy reducido 
á causa de la alarma producida por el pade­
cimiento que aquejó á alguna de las cole­
gialas. Mas hechas las obras de reparación 
y saneamiento que la higiene prescribe para 
tales casos, es de esperar que el internado IJ 
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Hecho el anterior relato, tiempo es ya de ^ 

tome de día en día mayor incremento, pues 
á todas luces resulta claro el provecho que 
reportan las familias y la sociedad, con la 
excelente educación que reciben las pensio­
nistas en tan celebrado centro docente. 

Las alumnas de este Colegio se dividen 
en internas, medio-pensionistas y externas, 
que se educan en clases distintas y separa­
das las unas de las otras. 

Las materias que abraza la enseñanza son 
las siguientes: Doctrina Cristiana, Religión 
y Moral, Lectura, Caligrafía con toda clase 
de letras y adornos, Gramática castellana, 
Aritmética y Geometría, Historia Sagrada, 

f Historia universal y particular de España, 
Geografía, Literatura, Nociones de Historia 
natural y Física, Higiene y Economía do­
méstica. El estudio de estas asignaturas se 
distribuye en seis años. 

Además se enseñan toda clase de labores 
de mano, desde el punto de media, costura 
y zurcido, hasta bordados de diferentes es­
pecies. 

Las clases de adorno comprenden los idio­
mas francés é inglés, dibujo, pintura, piano 
y canto, flores contrahechas y tallado en 
madera. 
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volver á ocuparme en el asunto principal 
de este opúsculo. 

Poco tiempo después de fallecido el señor 
de Arriaga, y de hecha la anterior funda­
ción, su viuda D. a María Ana comenzó á 
preocuparse por lo que debía hacer respecto 
de los bienes que aun poseía, que consis­
tían en fincas y censos en Cádiz: y des-
puésde meditar seriamente sobre este asunto, 
y consultarlo con personas de espíritu, re­
solvió, teniendo en cuenta que á su falleci­
miento no habían de quedarle herederos 
forzosos, dejará su alma por única heredera 
instituyendo un patronato eclesiástico de 
obra de misericordia. 

Hallábase, como de costumbre, pasando 
algunos días en su casa de San Fernando 
el año de mil setecientos cincuenta y siete, 
cuando determinó poner manos á la obra. 
Y en efecto, el 23 de Mayo otorgó ante el 
escribano público D. Alvaro de la Torre Ca­
nales poder para que, al ocurrir su muerte, 
testara á su nombre el Presbítero D.Manuel 
Nicolás Carballo de Mendoza, ex Prepósito 
del Oratorio de San Felipe Neri de Cádiz, 
persona muy respetable, que cumplió á su 
debido tiempo las últimas disposiciones de 
la ilustre señora. 

Así quedó completamente tranquila su 
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n o b l e a l m a , y c o n t i n u ó , l i b r e d e t o d a i n t e r ­
v e n c i ó n e n a s u n t o s p u r a m e n t e h u m a n o s , 
d e d i c a d a s in r e s e r v a á l a v i d a d e r e t i r o , y 
a l e je rc ic io c o n s t a n t e d e l a s b u e n a s o b r a s , 
q u e le a s e g u r a r a n l a c o r o n a d e l a i n m o r t a ­
l i dad , ú n i c a a s p i r a c i ó n d e t o d a su v i d a . 

T r e i n t a y u n a ñ o s s o b r e v i v i ó á su esposo; 
y e n t a n l a r g o p e r i o d o d e t i e m p o , e n q u e 
fué v e c i n a d e Cád iz , e r a i n c a n s a b l e e n su 
so l i c i tud p a r a c o n los de sva l i dos , á q u i e n e s 
s o c o r r í a á m a n o s l l e n a s y c o n s o l a b a c o m o 
c a r i ñ o s a m a d r e . 

N o i m p o r t a q u e n o h a y a n q u e d a d o d e t a ­
ll l ies, p a r a c o n s i g n a r l o s en es te folleto, d e lo 
$ m u c h o q u e e n b i e n d e sus p r ó j i m o s h izo , 

d u r a n t e los ú l t i m o s a ñ o s d e su e x i s t e n c i a 
s o b r e l a t i e r r a ; p o r q u e sus o b r a s e x i m i a s d e 
c a r i d a d h a b r á n s e g u i d o á su a l m a , d e s p u é s 
d e a b a n d o n a r a l e x t e n u a d o c u e r p o e n el 
p o l v o de l s e p u l c r o , y f o r m a r á n s in d u d a 
su m á s b r i l l a n t e d i a d e m a e n el c ie lo , c o m o 
p i a d o s a m e n t e p o d e m o s c r e e r l o . 

H a b í a c u m p l i d o l a r e s p e t a b l e e d a d d e 
s e t e n t a y c i n c o a ñ o s , y c u a n d o c o n el u s u ­
f ruc to d e dos v í n c u l o s q u e le t o c a r o n e n 
h e r e n c i a , m e d i t a b a m u l t i p l i c a r los s a n t o s 
d e r r o c h e s d e su p i e d a d i n a g o t a b l e , u n a c c i ­
d e n t e r e p e n t i n o la a r e b a t ó del m u n d o , e n t r e 
l a s b e n d i c i o n e s y l á g r i m a s d e c u a n t o s t u - $ 
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vieron la dicha de apreciar sus virtudes. 
Pasó á la presencia de Dios el día veinte 

y ocho de Septiembre de mil setecientos 
ochenta y tres, y al siguiente recibió su ca­
dáver sepultura cristiana en la Iglesia del 
Convento de Padres Capuchinos, donde re­
posaban los restos de su distinguido esposo. 

Por más averiguaciones que he hecho, 
para hallar el sepulcro de los Sres. de Arria­
ga, nada he conseguido. Creí poder encon­
trarlo en el presbiterio de dicho templo, 
fundándome en que por disposición testa-

¿ mentaría de la D. a María Ana se legaron $ 
J diez y ocho arrobas de cera, en velas de á | 
§ media libra, que debían entregarse anual- $ 

mente á la Comunidad, para mantener día 
y noche dos luces en el altar mayor; pero 
levantadas tres lápidas, que allí se vén, no 
hay bajo ellas vestigios de sepulturas, y 
solo la de enmedio cubre un gran osario, 
donde yacen multitud de restos humanos 
hacinados. 

Es de notar, en comprobación de la suma 
humildad de los piadosísimos Sres.de Arria­
ga, que no existe piedra sepulcral, que con­
serve sus nombres, como si hubieran queri­
do desprenderse al morir de todo título que 
les acarrease honores mundanos. 

Constantes bienhechores fueron ellos de .! 
A A 
Q » » c c c Q 
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la Comunidad de Religiosos Capuchinos, á 
la que dejaron legados de cuantía, y no 
obstante, sus nombres han permanecido ig­
norados de muchos, cuando los de otros 
pueden todavía leerse en los mármoles que 
en el mismo templo cierran las criptas don­
de fueron sus cuerpos enterrados. 

Y no solamente esto es digno de llamar 
la atención. La partida de óbito de la señora 
D. a María Ana de Arteaga, sentada en el 
libro veinte y uno de finados al folio dos­
cientos cinco vuelto, que obra en el archivo 
de la Parroquia del Sagrario, se hallaba 
incompleta y sin firmar hasta el año de mil % 
ochocientos ochenta y siete. (1) En esa fecha ¡5 
conseguí que, mediante autorización del 
Sr. Provisor de esta Diócesis, fueran supli­
dos en ella cuantos dates faltaban, y hoy 
puede leerse firmada por el Sr. Cura, que 
era entonces de la mencionada parroquia, 
D. José Flórez y Tinoco. 

Caso extraño: ni aun allí, donde constan 
las defunciones de tantas personas, que poco 
ó nada hicieron en favor de nuestra ciudad, 

(1) Se leía escrita en esta forma: «Doña Mariana. 
El día 29 de Septiembre se enterró por la tarde en el 
Convento de Capuchinos, con oficio de honras enteras 

y á papeles . . . .» 



quedaba el recuerdo de tan expléndida 
bienhechora de los pobres, á quienes dejó 
toda su cuantiosa fortuna, pues el nombre 
de la finada se leía al margen del asiento de 
la partida sin el apellido siquiera. 

La Religiosa Comunidad del Convento 
de la Enseñanza de San Fernando dedicó 
en sufragio por el alma de su querida di­
funta, solemnes exequias en su templo ora­
torio el día diez y seis de Diciembre, á los 
tres meses, aun no cumplidos, de haber falle­
cido aquella. Hubo oración fúnebre que 

é pronunció el entonces Racionero de Cádiz, a> 
| Dr. D. Cayetano María de Huarte y Brivies- í 
$ ca, después Canónigo Penitenciario, tercer | 

Patrono de la Obra Pía de Arteaga. Fué 
impresa y de ella existen algunos ejem­
plares. 

Paso ahora á hablar de la última de las 
fundaciones de tan esclarecida señora, su 
obra postuma, como puedo llamarla, pues la 
realizó, según sus instrucciones, como ya he 
dicho, el Presbítero D. Manuel Nicolás Car­
ballo, después de haber pasado aquella á 
mejor vida. 

Este, por el testamento que otorgó en 
Cádiz á nombre de la distinguida finada, 
en trece de Noviembre de mil setecientos 

$ ochenta y tres, ante el escribano público <v 
1 
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D. Fernando de la Torre, instituyó en la 
cláusula veinte y nueve el patronato bené­
fico, escuela de niñas pobres bajo la advo­
cación de Nuestra Señora del Carmen. La 
escuela erigida en la casa del Callejón de la 
Cerería número 23 moderno, es de la que 
voy á tratar en esta última parte de mi 
trabajo. 

Después de fallecer la ilustre dama, que­
dó viviendo en la casa calle de Capuchinos 
número 21, que habitaron los Sres.de Arria-

i ga hasta su muerte, la Sra. D. a Teresa de | 
gj Arteaga, hermana de aquélla, esposa de !* 
f D. Francisco de Noba. Esta falleció en once $ 

de Noviembre de mil setecientos ochenta y 
seis. En la misma casa vivió también el 
Sr. D. Manuel Nicolás Carballo hasta prin­
cipios del año mil setecientos ochenta y 
siete. 

El Padre Carballo, en virtud de las facul­
tades que le concedió la Sra. D. n María Ana, 
se nombró á sí mismo, en unión con la 
Sra. D. a Teresa, Patrono de la Obra Pía, y 
determinó que al morir ambos quedase como 
Patrono y Director de la Escuela, el señor 
Canónigo Penitenciario de la Catedral, que 
por tiempo fuere, designando para susti-
tuirle en las vacantes de la Penitenciaría al íl. 

$ $ 

http://Sres.de
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Sr. Canónigo de oficio más antiguo. 
Establecida la nueva escuela de niñas en 

el local ya indicado, abrió sus puertas el día 
ocho de Mayo de mil setecientos ochenta y 
siete, cuatro años después de fallecida la 
Sra. Fundadora. Fué su primer patrono di­
rector el Sr. Penitenciario Dr. D. Miguel 
Benito Ortega, y á su muerte, ocurrida en 
veinte y tres de Septiembre del mismo año, 
le sucedió en el cargo, como interino, el 
Sr. Doctoral D. José Muñoz y Raso, hasta 
cinco de Febrero del año siguiente, en que 
tomó posesión de la Penitenciaría el señor 

$ viesca. La primera maestra mayor fué la i¡ 
Sra. D. a Eusebia de Guzmán, que tuvo por 
compañeras á las Sras.D. a Margarita Henes-
trosa, D. a Isabel Ibáñez y D. a Gertrudis Ruiz. 

El número de alumnas llegó á ser el de 
veinte y nueve durante los primeros meses, 
y fué aumentaudo de tal manera, que pronto 
se echó de ver la necesidad de local más 
amplio para llenar los fines de la naciente 
institución. Las clases se instalaron primero 
en la planta baja del edificio, pues el piso 
alto estaba destinado á habitación de las 
maestras. 

Hé aquí ahora una lijera idea de las sa-
bias constituciones por las cuales se rige jj 

[ 0 » » ^H»8HH3- : « < ' É | 

Dr. D. Cayetano 
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desde su fundación la escuela. Las redactó 
por encargo de la Sra. de Arteaga, y de 
acuerdo con ella, el citado Padre Carballo. 
Estas constituciones, que son un modelo en 
su género, las aprobó el limo. Sr. Obispo de 
esta Diócesis D. José Escalzo y Miguel en 
veinte y ocho de Febrero de mil setecientos 
ochenta y siete, dignándose conceder cua­
renta días de indulgencia á todas las perso­
nas que ejerciesen cargo en la escuela, así 
como á cada una de las educandas en ella, y 
á todo el que favorezca ó preste servicio al 

§ piadoso establecimiento. 
5¡ En la misma forma las han concedido j p 

también los dignísimos Prelados sucesores 
de aquél. 

El objeto principal y preferente de esta 
obra benéfica ha de ser siempre la enseñanza 
gratuita de las niñas pobres, así en la reli­
gión y costumbres cristianas, como en las 
labores útiles y honestas propias de su sexo, 
Estas alumnas, como prescribe la constitu­
ción primera, deben admitirse sin que satis­
fagan cuota alguna, de cualquier barrio de 
la ciudad que sean, siempre que no puedan 
sus padres ó encargados costearles la edu­
cación. Han de tener por lo menos cuatro 
años de edad para ser admitidas, 

Constituido el Patronato con el título de ^ 
C C r f j | 
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Escuela de niñas bajo la advocación de 

Nuestra Señora del Carmen, se celebra 
anualmente en uno de los días de la octava 
de su gloriosa Titular, fiesta solemne con 
sermón, y expuesto el Santísimo Sacramento, 
en el templo del Hospital de pobres enfer­
mas del mismo nombre. A este acto prescri­
ben las constituciones que asistan en comu­
nidad las educandas, presididas por sus 
maestras, y que recomiende el predicador 
la escuela á la caridad de los fieles. 

Todo lo concerniente al buen orden de la 
Institución, á las condiciones que han de 
reunir las profesoras, al hábito del Carmen, 
que tienen obligación de vestir, á los deberes 
que les incumben, incluso el de sujetarse á 
vida común, cuando así lo creyera conve­
niente ordenar el Patrono, á la preferencia 
que se dá para obtener dichos cargos á las 
hermanas que al tiempo de la fundación 
prestaban servicios en el hospital de muje­
res, en una palabra, cuanto pudiera desear 
el más exijente, en lo que respecta al régi­
men de la escuela, todo se encuentra en sus 
estatutos legislado con el mayor acierto y 
sabia prudencia. 

Al leerlos parece como que su autor se 
propuso que fuese con el tiempo una Comu-

| nidad de religiosas Carmelitas, la que tu-
E Í W » **w>h& • 
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viera á su cargo la educación de las niñas. 
Este santo propósito fué llevado á cabo más 
adelante como luego se verá. 

Los Patronos Directores de esta Obra Pía, 
que han venido sucediéndose desde su fun­
dación, (1) jamás omitieron medios ni dili­
gencias para el más liel desempeño de su 
cometido. Esto lo comprueba la existencia 
no interrumpida de la escuela hasta nuestros 
días, no obstante haber atravesado el Patro­
nato épocas bastante azarosas, como aquella 
en que, vendidos por el Estado todos sus 
bienes, (2) sólo á costa de muchos sacrificios 
pudo sostenerse, mientras no se emitieron & 
los títulos correspondientes á las fincas ena-
genadas,cuya renta es cada día más escasa. 
El ejemplo de caridad y desinterés dado pol­
los Canónigos Penitenciarios de Cádiz, man­
teniendo este centro de enseñanza para las 
niñas menesterosas, es digno de la mayor 
gratitud por parte de nuestro pueblo. 

Después de lo anteriormente escrito, jus­
to es que pase á ocuparme en referir he-

(1) Los Canónigos Peni tenc iar ios Dres. D . Miguel 
Beni to Ortega, D. Cayetano M . a de Huarte , D. Nicolás 
Madera, D. Francisco de P. Sityard, y D . Salvador Mo­
reno y X iménez , mis i lustres predecesores. 

(2) Únicamente se sa lvó la casa colegio . 

l ! » ^ -Of&BHK*- ¡ C:<¿\ 
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chos más recientes, para conocer mejor el 
estado del Patronato en nuestros días. 

Al ser elegido Canónigo Penitenciario,en 
seis de Mayo de mil ochocientos sesenta y 
tres, el venerable y virtuoso sacerdote señor 
Dr. D. Salvador Moreno y Ximenez, de im­
perecedera memoria, tomó la dirección de 
la escuela; y estimulado por el más ardoroso 
celo, intentó desde luego, dar mayor auge 
á la misma. 

Para conseguirlo puso enjuego sus valio­
sas relaciones en la Corte, y obtuvo la 
entrega de los valores del Estado, que venían 

| á sustituir á los primitivos bienes de la fun­
dación benéfica. Con los atrasos de las rentas 
acumuladas emprendió una costosa obra de 
reparación, ensanche y embellecimiento de 
la casa, habilitando el piso alto de la misma 
para clase de niñas mayores. 

Prestóle en esta empresa eficaz coopera­
ción el esclarecido capitular, y hoy egre­
gio Prelado de la Diócesis, Excelentísimo 
Sr. D. Vicente Calvo y Valero, que, con las 
excepcionales aptitudes que en su venerable 
persona todos reconocen, dirigió los trabajos, 
quedando convertida la finca de antiguo y 
desmantelado caserón, en bella y bien dis­
tribuida casa-colegio, lo más á propósito 
para su destino. 

í ¿»> - s * « & * * - *t€i\ 
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En diez y siete de Noviembre de mil ocho­
cientos setenta y uno falleció la Sra. Doña 
Anastasia Novoa, Maestra superior de la 
escuela, y no pudiendo sustituirla su her­
mana y compañera en la enseñanza, Doña 
Nemesia, por carecer de título, lo fué interi­
namente la de instrucción primaria señora 
D. a Isabel Megía y Silleros, y entonces cre­
yó el laborioso Patrono llegado el momento 
de realizar el propósito de la eximia Doña 
María Ana de Arteaga, encargando de la 
educación de las niñas á una Comunidad 

$ de religiosas terciarias Carmelitas, del mis- $ 
í rao Instituto á que pertenecen las que pres- £ 
$ tan sus servicios en el hospital de Nuestra $ 

Sra. del Carmen. 
Estimulado y ayudado en esta empresa 

por el Excmo. Sr. Calvo, practicó las gestio­
nes conducentes al mejor logro de sus deseos, 
que estaban en perfecta armonía con los de 
la ilustre dama Fundadora. 

No es posible consignar aquí los afanes 
que costó al celoso Patrono llevar á feliz 
término la realización de su noble empeño, 
ni los obstáculos que tuvo que superar con 
motivo de la instalación del nuevo régimen, 
por parte de los centros directivos de Ins­
trucción Pública. Basta solo decir que á 

A poco de haber ocurrido la muerte de Doña % 
i i 
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(1) Este dato lo he oido de labios autorizados, y por 
eso lo consigno, aunque de él no se hace mención en los 
documentos que conservo en mi poder, que fueron de mi 
respetable antecesor. 

» » - 6 X - 8 & - K 3 - c;c:1 

Anastasia, fué nombrada por la Superioridad 
Maestra del colegio, una fogosa oradora de 
los clubs, que defendía en ellos, con escán­
dalo de las gentes honradas, el amor li­
bre. ( 1 ) No llegó á posesionarse del puesto, 
gracias á la resistencia del digno Peniten­
ciario, que con espíritu recto y vigoroso le­
chazo tamaña intrusión. 

En premio de tantos afanes tuvo poco 
después la satisfacción de ver coronados sus 
esfuerzos, confiando á una Comunidad de 
hermanas Carmelitas de la Caridad la ense­
ñanza de la escuela. 

Llegó por fin el día señalado para que las 
religiosas tomaran posesión de su nueva 
casa. Fué este el Sábado veinte y siete de 
Abril de mil ochocientos setenta y dos. Se 
verificó la fiesta solemne en la Iglesia del 
Hospital de mujeres. A ella asistió el vene­
rado, inolvidable y dignísimo Sr. Obispo 
D. Fray Félix M.a de Arríete y Llano, y con 
el Patrono, la R. M. Provincial de las Car­
melitas, la Comunidad de éstas, las educan-
das del colegio y muchos eclesiásticos y 
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fieles que llenaban el precioso templo. 
Predicó elocuentísima y fervorosa plática 

el Prelado, conmoviendo mucho al audito­
rio; y terminado el acto se dirijieron á la 
nueva escuela bajo la presidencia del señor 
Obispo, el Patrono, las religiosas, y las 
numerosas personas invitadas al efecto. Lle­
gados al colegio, se procedió por el Prelado 
á la bendición del local. Hé aquí los nombres 
de las primeras religiosas Carmelitas que 
componían la nueva Comunidad: Madre 
Eugenia de Santa Beatriz, Superiora; her­
manas Josefa de Santa Teresa, María de 
San Joaquín, Antonia de San Ignacio, Do­
lores de la Beata María Ana de Santa Inés 
y Juana del Patrocinio de San José. 

En mil ochocientos ochenta y cinco fué 
promovido á la dignidad de Chantre de esta 
Catedral el muy digno Penitenciario señor 
Moreno, entrando yo á ocupar su vacante en 
cinco de Junio de mil ochocientos ochenta 
y seis. A los pocos días me posesioné de la 
dirección de la escuela, y me propuse desde 
el primer momento seguir las huellas que 
me dejó trazadas mi venerable antecesor, 
emprendiendo nuevas obras en las clases y 
dependencias de la casa-escuela, á fin de 
darles las mejores condiciones para el objeto 
á que están destinadas. 
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Casi desde la fundación de aquella existía, 
contiguo á la misma, un establecimiento de 
baños, que ocupaba terreno perteneciente al 
Patronato, arrendado por un pequeño canon 
al dueño de los mismos. En el año de mil 
ochocientos ochenta y ocho se hallaba este 
balneario en estado de ruina, ofreciendo 
muy poca seguridad, ó más bien peligro de 
la vida, al reducido número de personas que 
lo utilizaban, y fué cerrado al público. Esto 
me proporcionó ocasión de interceptar el 
tránsito de la calle al dicho local, que desde 
entonces quedó incorporado al edificio de 
la fundación. 

Este ensanche del terreno sirvió para so- $ 
laz y esparcimiento de las alumnas en las 
horas de descanso al mediodía, entre las cla­
ses de la mañana y de la tarde, evitándose así 
la salida de aquéllas del Establecimiento co­
mo se venía practicando desde su fundación. 

No pocos inconvenientes ofrecía esa doble 
asistencia de las educandas al colegio; pues 
además de obligarlas á volver á sus casas, 
originaba con frecuencia faltas á las clases 
vespertinas, y por eso resolví, de acuerdo 
con la Superiora general de las Carmelitas, 
que las clases fueran seguidas, desde las diez 
hasta las cuatro, sin más que una corta in­
terrupción á las doce. 
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Carecía ya de aplicación el local adjunto, 
y notando cada día más la necesidad de 
ampliar la clase de párvulas, me determiné 
á emprender nuevas obras en el edificio, 
excitado por el dignísimo Diocesano Señor 
Calvo, protector de la escuela, por la que 
tanto se ha interesado desde que la conoció 
á su venida á Cádiz, cuando fué ilustre Ca­
pitular de esta Santa Iglesia. 

Este proyecto no era á primera vista, tan 
fácilmente realizable, sino contando con el 
auxilio de la Divina Providencia; pues la 

4> administración del Patronato, en la que se i 
| invierten todos los años más cantidades que É 
i las que se recaudan, como producto de ren- $ 

tas propias, carecía de fondos para llevarlo 
á cabo. Además, aún no había logrado des­
empeñarse de la deuda de mil setecientas 
cincuenta pesetas, que al fallecimiento del 
anterior Patrono, resultaba en las cuentas 
á favor de sus herederos: deuda que en mil 
ochocientos noventa fué saldada. 

Quiso el cielo deparar á esta Institución 
un bienhechor decidido y generoso en la per­
sona del respetable gaditano Sr. D. Antonio 
Revello y Danglada, que durante su vida, 
y muy particularmente en los últimos años 
de ella, invirtió cuantiosas sumas en toda 
suerte de obras caritativas y benéficas, pa-

• « < • 
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sando de trescientas mil pesetas las que 
desembolsó con destino á estas liberali­
dades. 

Enterado el Sr. Revello del nuevo plan de 
reformas en la escuela, no vaciló en dedicar 
al objeto un donativo espléndido. (1) Con él 
se emprendieron los trabajos proyectados, 
que eran de verdadera necesidad,y bajo la 
entendida y desinteresada dirección del 
Sr. Arquitecto diocesano y provincial don 
Amadeo Rodríguez, se llevaron á feliz tér­
mino. 

Con esta obra se amplió la clase de pár­
vulas, que recibió doble extensión de la que 
antes tenía, derribando la pared medianera 
que la separaba del terreno que ocupó el 
antiguo balneario, de que ya se ha hecho 
mérito. Así resultó un salón espacioso, ven­
tilado y claro, capaz de contener cómoda­
mente más de doscientas niñas pequeñas. 

Procedióse luego, en el piso alto, sobre la 
citada clase, y en el sitio que antes ocupaba 
el dormitorio de las religiosas, á correr otra 
clase para niñas mayores. Esta reúne con­
diciones muy á propósito para su objeto, y 
al costado de ella, quedó una hermosa gale-

I 

(1) Ocurrió esto el año de 1892. Empezaron las obras 
í en Marzo y duraron hasta Noviembre , 

í 
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ría que se techó con cristales, y es uno de 
los departamentos mas alegres de la casa. 

Sobre este piso fué edificado otro, donde 
se instaló el dormitorio délas Carmelitas, y 
formando ángulo con él, extendiéndose por 
todo el largo de la fachada, resultó un am­
plio salón destinado á dormitorio de internas, 
que más tarde fueron admitidas. 

Además desapareció el gran cierro de 
cristales que rodeaba el corredor del primer 
piso, y éste y el del segundo, que también 
se construyó al descubierto, fueron prote­
gidos de las lluvias por una gran montera 
de hierro y cristales. De este modo mejora- | 
ron las condicionos higiénicas de las clases $ 
altas, en las cuales se notaba antes la falta 
de ventilación suficiente, que tanto importa 
en edificios de este género, donde se agru­
pan muchas niñas pobres, y permanecen por 
varias horas reunidas. 

Otra reforma, que se imponía como de la 
mayor urgencia, era la de la escalera que 
daba acceso al piso alto. Esta se hallaba 
emplazada en muy estrecho espacio, y cons­
taba de dos tramos, separados por un tabi­
cón, que los hacía obscuros y mezquinos. Se 
abrió, contigua al sitio que aquélla ocupaba, 
una gran caja de escalera, volada al aire, 
compuesta de escalones de piedra de Tarifa, 

I 1 » » - CCCc'E 
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y con baranda de hierro. Esta escalera que 
pone en comunicación los dos pisos altos, se 
eleva desde el patio hasta la azotea. 

El Oratorio, muy reducido al principio, y 
en el que apenas cabrían la mitad de las 
alumnas, recibió también modificación ven­
tajosa; pues derribada la pared que lo divi­
día de ja nueva clase, de que antes hablé, 
puede correrse hasta ésta.y aún prolongarse 
en casos necesarios, hasta la galería ya 
también mencionada. Esta reforma propor­
ciona espacio suficiente, y muy cómodo, 

i para las niñas y fieles que, á veces, asisten $ 
í | á los cultos que se celebran en la capilla. É 
$ Hoy ésta, merced á la generosidad de la $ 

respetable señora D. a María de los Angeles 
Sáenz de Tejada, viuda de Iraola, sobrina 
del Sr. Revello, se encuentra convertida en 
precioso Oratorio. Ha sido elevado su techo 
casi á doble altura por medio de una airosa 
bóveda, y el altar, que antes carecía de reta­
blo, haciendo sus veces un cuadro de la Ex­
celsa Titular, es hoy de estilo gótico, muy 
elegante, que ostenta en el centro, una 
antigua y bella Imagen de talla de la Vir­
gen del Carmen, (que data de la fundación 
del Establecimiento,) perfectamente restau­
rada, y además dos pequeñas esculturas de 

$ San José y Santa Teresa. Aún todavía me í{. 
_$ $ ¡Hr*»* 1 «<gj 
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propongo embellecer esta dependencia, com­
pletando su ornamentación. 

Las cañerías del edificio fueron de nuevo 
construidas, según los últimos adelantos del 
día, con tubos refractarios, y se canalizó el 
desagüe de las mismas á la madrona, evi­
tándose así el olor que despendían las anti­
guas en la parte baja, con particularidad en 
los meses más calurosos del año. 

Por último, la fachada antes irregular, 
quedó hermoseada con nuevos balcones y 
ventanas, y alto zócalo de piedra tarifeña. 

* Labróse también en la parte superior de i 
i ésta, sobre el pretil de la azotea, graciosa ^ 
$ hornacina para colocar en ella la I m a g e n 5 

de la bendita Titular. 
En el año anterior plugo á Dios conce­

derme lo que con tan vivas ansias deseaba. 
Pudieron admitirse colegialas pensionistas, 
mediante una corta retribución para su man­
tenimiento, y en la fecha en que esto escri­
bo, consta el internado de ocho aluninas, 
número que si se considera lo reciente de su 
admisión, y la capacidad del edificio, resulta 
no exiguo. Mis aspiraciones,gracias al cielo, 
las veo con suma satisfacción cumplidas. (1) 

(1) U n erudito y celebrado escritor gadi tano , respe-
t\ table amigo mío, que goza de justo renombre en la repú- j> 

v J E , 
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Identificado en todo con los deseos de la 

respetable Fundadora, acerca del mayor 
auge de esta fundación, y confiando en que 
la Providencia no ha de faltar jamás para 
que pueda sostenerse este tan benéfico cen­
tro de enseñanza, conservo en mi corazón la 
más constante gratitud hacia los nobles 
bienhechores de la escuela de Arteaga. 

Son éstos, entre otros, nuestro bondadoso 
Prelado, protector munífico de ella, el Exce­
lentísimo Cabildo Eclesiástico, que en varios 
años ha proporcionado respetables sumas 
para su mantenimiento, decidido bienhechor 
que la engrandeció, generosa dama que la * 

blica de las letras, ha asegurado en artículo que publicó 
este año un periódico de la plaza, que existe en el co legio 
una pequeña colección de cuadros ant iguos de mérito 
superior, y entre el los a lgunos orig inales del célebre 
Ribera, conocido en el mundo artíst ico por el Spañoleto. 
He de decir que en la aludida colección, que consta de 
siete lienzos, hay cuatro que efect ivamente demuestran 
haber sido pintados por mano maestra, y á mi juic io , 
debieron pertenecer á la casa-morada de la Sra. Funda­
dora; pero no he visto documento que acredite sean del 
mencionado artista, ni l leva firma de autor uno siquiera 
de los cuadros. A lo más los considero como buenas co­
pias, de excelentes orig inales . H o y están cinco de ellos 
colocados en el Oratorio. Las pinturas representan las 
imágenes s iguientes: Judit , San José , San Pedro y San 
Juan, Apóstoles ,San Jerónimo,San Gregor ioySan Fran­
cisco de Asís . 

— 57 — 
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ha prestado y presta eficaz auxilio, piadosas 
señoras que destinan á ella frecuentes limos­
nas, y en particular las religiosas Carmelitas 
que desempeñan el profesorado, mediante 
una remuneración bien módica, y que han 
elevado, bajo la dirección acertada de sus 
excelentes Superioras, á la mayor altura 
esta casa de enseñanza, la más antigua, sin 
disputa, de las que en Cádiz han estado 
consagradas á la educación de las niñas 
pobres. (1) 

Anoto ahora, á continuación los nombres 
de las religiosas á cuyo cargo se halla el 

¡ colegio: Madre Lucía García del Espíritu 
¡J¡ Santo, Superiora, y Hermanas Dolores Vi­

ñas de la Beata María Ana de Santa Inés, 
Coloma Ballester de San Bernardo, Floren­
tina Rivas de San José, Margarita de Nues­
tra Sra. de la Soledad, Salvadora Rodríguez 
de laNatividad de la Santísima Virgen, Julia­
na Aramburu de San Andrés y María de la 
Concepción Lobo del Dulce Nombre de Jesús. 

Al terminar este opúsculo, teniendo en 
consideración la gran obra de caridad que 
la Sra. D. a María Añade Arteaga realizó" 

(1) L a educación de las alumnas abarca los mismos 
ramos que la que se dá en el colegio de San Fernando, 
de la que hablé más arriba, excepto los idiomas. 

T l > » > -^m*¿- cíe i 
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en beneficio de las clases populares de nues­
tra ciudad, dejando todo el caudal que poseía 
á su muerte, para la erección de la escuela 
de niñas, que tan ventajosos resultados ha 
producido desde su fundación hasta nues­
tros días, me ocurre proponer al Municipio 
gaditano el acuerdo de dar á la calle de la 
Cerería, donde aquélla se halla establecida, 
el nombre, por todos conceptos digno de 
recuerdo, de la benéfica Fundadora. Dicha 
calle ostentó años atrás el nombre del poeta 
gaditano Nieto Molina, que luego fué susti­
tuido por el antiguo: ¿porqué no cambiarlo 
ahora por el de aquella ilustre dama? 

Espero ver satisfecha esta aspiración, á 
mi juicio equitativa, y lograr que la calle 
de la Cerería reciba el nombre inolvidable 
de la Sra. D a María Ana de Arteaga y 
Berovia. 

FIN. 



Se imprimió esta obrita en 
Tipografía Gaditana de 
I). Fernando Rodríguez 

de Silva, en el mes de 
• Diciembre del año 

de mil ochocien­
tos noventa 

y siete. 
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